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A crónica é um género textual caracterizado por textos curtos, de linguagem simples que retrata os aspectos da vida cotidiana, geralmente com toques de humor ou ironia.
Publicadas em jornais e revistas, as crónicas são um género textual que está entre o estilo jornalístico e o literário e tem como ponto de partida os acontecimentos daquele tempo e lugar.
O cronista busca inspiração para os seus textos nos acontecimentos recentes ou em situações banais do cotidiano e convida o leitor a olhar para o mundo como ele.
(…)
O nome crónica (…) era usado para designar outro estilo de literatura desde o século XV. Na Europa medieval e renascentista, as crónicas eram os relatos dos factos históricos.
A palavra chronica, em latim, faz referência ao tempo, à cronologia. Esses textos relatavam de maneira cronológica grandes acontecimentos, como conquistas territoriais e as grandes descobertas.
Características da crónica
A crónica é um género livre na forma e no conteúdo, mas algumas características estão presentes na maioria das produções. Conheça as principais características desse estilo literário:
O cotidiano é o ponto de partida
As crónicas partem de um acontecimento do dia a dia, como, por exemplo, uma fila de banco, um passeio no parque, a espera do transporte público.
O cronista não descreve simplesmente os factos, ele usa-os como ponto de partida para uma reflexão ou para o simples entretenimento do leitor.
A partir das lentes do cronista, o cotidiano é retratado com poesia e sensibilidade, pode divertir e até fazer críticas, mas sempre com uma linguagem leve.
Proximidade com o leitor
A linguagem da crónica é simples e coloquial, o escritor aproxima-se do leitor e, em alguns casos, conversa com ele. Ao contar como enxerga determinado facto, o cronista permite que o leitor veja o mundo com os olhos daquele.
Além disso, o cronista também permite que o leitor passe a perceber acontecimentos do seu próprio dia-a-dia de uma maneira diferente, acontecimentos esses que muitas vezes passam despercebidos.
Utilização de ironia e humor
O humor e a ironia são características muito comuns numa crónica. O humor geralmente está nas subtilezas, naquelas situações com as quais muitas vezes nos deparamos cotidianamente e nem prestamos atenção.
A linguagem da crónica é despretensiosa e leve, ela não procura convencer o leitor de algum ponto de vista, mas entretê-lo. Também é comum que as crónicas provoquem uma reflexão, mas de forma subtil.
Brevidade e efemeridade
As crónicas são breves, isto é, são textos curtos, com tempo, espaço e personagens limitados. E são também efémeras, geralmente perdem validade em pouco tempo.
Isso acontece porque os temas utilizados como mote para os cronistas são acontecimentos daquele tempo, o que pode tornar a crónica sem sentido para um leitor em outro contexto ou tempo.
Vale ressaltar, no entanto, que nem todas as crónicas se perdem no tempo, há crónicas que foram escritas há 50 anos e que continuam actuais.
Tipos de crónicas
Apesar de ser um estilo livre e fluído, costuma-se dividir didacticamente as crónicas em alguns tipos. Veja alguns deles:
Crónica argumentativa
Na crónica argumentativa, também chamada de dissertativa, o autor defende algum ponto de vista e utiliza argumentos para justificá-lo, mas difere do artigo de opinião, o autor não tenta convencer o leitor.
Seu intuito é apenas apresentar a sua opinião, sem necessidade de provar nada. Assim como os outros tipos de crónica, apresenta uma linguagem leve e informal.
Crónica jornalística
A crónica jornalística combina elementos do jornalismo e da escrita criativa. Consiste em relatos ou reflexões sobre eventos cotidianos, geralmente escritos de forma pessoal e subjectiva pelo autor.
Essas crónicas frequentemente abordam aspectos da vida urbana, cultura, política e sociedade, oferecendo uma perspectiva única e muitas vezes emotiva sobre os acontecimentos.
Crónica descritiva
A crónica descritiva concentra-se na observação e na descrição detalhada de pessoas, lugares, objectos ou situações.
Nesse tipo de crónica, o autor utiliza uma linguagem rica em detalhes sensoriais para criar imagens vívidas na mente do leitor.
Geralmente, a crónica descritiva não apresenta uma narrativa linear ou uma história central, mas sim um foco na exploração das nuances da vida cotidiana.
Crónica humorística
A crónica humorística tem como principal objectivo entreter e levar o leitor ao riso. Nesse estilo de escrita, o autor utiliza a ironia e o sarcasmo para abordar eventos do cotidiano, situações engraçadas ou aspectos peculiares da vida social, cultural ou política.
Os cronistas humorísticos muitas vezes usam um tom leve e descontraído, empregando técnicas como o exagero, a caricatura e a sátira para destacar aspectos cómicos da realidade. Podem explorar temas variados, desde situações cotidianas banais até questões sociais complexas, sempre com a intenção de provocar o riso ou a reflexão.
Crónica histórica
Estilo mais antigo de crónicas, a crónica histórica relata os eventos mais significativos relacionados a uma pessoa, lugar ou acontecimento ao longo do tempo, estabelecendo personagens, períodos e cenários específicos.
Guarda semelhanças com a crónica narrativa e tem como objectivo principal registar os factos ocorridos, apresentando-os através da perspectiva do cronista.
Crónica narrativa
A crónica narrativa conta uma história que pode ter acontecido ou não, com personagens, tempo e espaço determinados. Esse estilo de crónica pode ser escrito na 1ª ou na 3ª pessoa do singular e também pode conter diálogos.
Crónica poética
Uma crónica poética é um texto em prosa em que o autor imprime uma linguagem poética, com lirismo. Assim como na poesia, é comum a utilização de figuras de linguagem, como por exemplo, metáforas, anáforas e antíteses.
Ao escrever uma crónica poética, o cronista busca retratar sentimentos e emocionar o leitor.
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